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10. ASPECTOS DEMOGRÁFICOS  

 
As informações sobre a dinâmica social do município de Nova Odessa contidas 

neste capítulo referem-se a aspectos socioeconômicos elementares para dimensionar as 

deficiências e potencialidades do município, principalmente no que se diz respeito à 

acessibilidade de equipamentos e igualdade de programas sociais, com ênfase nos 

segmentos mais carentes da população. Para a leitura foram utilizados dados secundários 

de fontes oficiais, cujos documentos foram elaborados pelo SEADE, IBGE, IPEA, 

EMPLASA, PNUD, AGENCAMP, entre outros. Alguns itens foram atualizados e 

complementados com dados disponibilizados pela Prefeitura Municipal.  

Analisar a ordem de grandeza e a composição da população projetada para os 

Municípios, associadas às mudanças prováveis nos componentes demográficos, expressas 

pelos saldos vegetativo e migratório, representam instrumento valioso para o desenho e o 

monitoramento de políticas em diferentes setores, como saúde, educação, emprego, 

habitação, entre outros.  

 

             10.1. DINÂMICA POPULACIONAL  
 

10.1.1. Formação e Evolução Populacional da RMC 

 

A dinâmica populacional, em especial a mobilidade da população no território 

comporta inúmeras trajetórias determinadas por mecanismos que atraem e que expulsam 

pessoas ou famílias. Essa dinâmica provoca alterações, na maioria das vezes, de grande 

importância para a conformação do espaço, na distribuição e na apropriação de bens e 

serviços, de tal forma que a sua observância é fundamental para a definição das políticas 

públicas. As migrações de outros Estados para o Estado de São Paulo foram responsáveis 

pelo grande ñboomò dos anos 40 e 50. Nesse per²odo, as migrações responderam por 76% 

do crescimento total de São Paulo, tendo caído desde então para menos de 50%.  

De acordo com os dados populacionais apresentados por Jannuzzi
1 em 1940, 

enquanto o Estado de São Paulo apresentava uma população de 7.180.316 habitantes, o 

Município de Campinas apresentava uma população de 129.940 habitantes, ou seja, o 

município compreendia 18% da população paulista.ΟCampinas também vivenciou este 

momento marcado pela migração e pela multiplicação de bairros nas proximidades das 

                                                 
1 Textos NEPO (Núcleo de Estudos de População Elza Berquó - Nepo da Unicamp) n.o 34 - Redistribuição Regional da População no Interior 

Paulista nos Anos 80: em busca dos determinantes estruturais do fenômeno-Paulo de Martino Jannuzzi ï 1998.  
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fábricas, dos estabelecimentos e das grandes rodovias em implantação - Via Anhanguera 

(1948), Rodovia dos Bandeirantes (1979) e Rodovia Santos Dumont (década de 1980).  

Estes novos bairros, implantados originalmente sem infraestrutura urbana, 

conquistaram uma melhor condição de urbanização entre as décadas de 1950 a 1990, ao 

mesmo tempo em que o território da cidade aumentava 15 vezes e, sua população, cerca 

de cinco vezes. De maneira especial, entre as décadas de 1970/1980, os fluxos 

migratórios levaram a população a praticamente duplicar de tamanho.  

Assim na década de 70 tem início a expansão metropolitana de Campinas, 

impulsionada pelo processo de interiorização da indústria no Estado de São Paulo, 

atraindo população e investimentos. Essa nova dinâmica urbana e regional imprimiu 

novas características às funções das cidades, especialmente do polo regional. A influência 

da cidade-sede transpõe os limites administrativos, atinge as cidades vizinhas e conduz à 

formação de um conglomerado de cidades cuja integração depende menos do tamanho 

populacional do que das demandas geradas a partir das especificidades da dinâmica 

regional (CANO, 1989 e 1992; SEMEGHINI, 1991)
2
.  

Em 2000 é criada a Região Metropolitana de Campinas integrada por 20 

municípios: Americana, Artur Nogueira, Campinas, Cosmópolis, Engenheiro Coelho, 

Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Jaguariúna, Monte Mor, Morungaba, Nova 

Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa Bárbara d'Oeste, Santo Antônio de Posse, Sumaré, 

Valinhos e Vinhedo. É a segunda maior região metropolitana do Estado de São Paulo em 

população.  

Considerando a composição legal da Região Metropolitana de Campinas, o 

entorno metropolitano vem registrando taxas de crescimento mais elevadas do que a sede, 

no período 1990/2000, resultando em uma desconcentração da população da sede, que 

passa de 55%, em 1970, para cerca de 40% da população metropolitana, em 2000, como 

podemos verificar na Tabela 01.  

De acordo com dados da EMPLASA (SÃO PAULO, 2005), o ritmo de 

crescimento da população do Estado de São Paulo vem apresentando uma desaceleração 

decorrente, entre outros fatores, devido a redução dos fluxos migratórios interestaduais. A 

taxa geométrica de crescimento anual do estado (TGCA) passou de 1,80% ao ano, no 

período 1991-2000, para 1,33% ao ano entre os anos 2010 e 2019.  

A TGC/RMC na última década demonstrou um crescimento bem maior do que 

ocorreu no Estado. 

 

 

                                                 
2 Urbanização: sua crise e revisão de seu planejamento-EA URBANIZAÇÃO-Revista de Economia Política n.o 9/Urbanização, desenvolvimento 

econômico e entidades regionais: reflexões sobre a experiência paulista W Cano, U SAMEGHINI-A nova organização regional do estado de São 

Paulo: subsídios para um modelo/SEMEGHINI, Ulysses Cidade; CANO, Wilson. Urbanização, Desenvolvimento Econômico e Entidades 
Regionais: algumas reflexões sobre a experiência paulista. In: Anais do Seminário da FUNDAP,1991, São Paulo. Subsídios para um Novo 

Modelo de Organização Regional, 1991.  
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Tabela 01 ï Taxas Geométricas
3
 de Crescimento da RMC em Relação ao país e ao Estado 

de São Paulo ï 1991-2021 

 

Região 

População TGCA 

1991 2000 2010 2021 1991/2000 2000/2010 2010/2021 
Brasil 146.825.475 169.799.170 190.755.799 213.317.639 1,64 1,17 1,25 

Estado 

de S.P. 

31.588.925 37.032.403 41.252.160 46.649.132 1,80 1,32 0,78 

RMC 1.866.025 2.338.148 2.792.855 3.349.858 2,56 1,84 1.26 

Fonte: Emplasa ï Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano 

Além desta diminuição das taxas, observa-se também que vem ocorrendo um 

redirecionamento dos pontos de atração e concentração da população no território 

paulista (CBH-PCJ, 2006)
4. Neste contexto, as taxas de crescimento anual da Região 

Metropolitana de Campinas também têm apresentado uma queda, influenciadas pela 

diminuição do volume migratório.  

Entretanto, analisando-se os dados populacionais desta Região referentes a 1991, 

2000, 2010, e 2018 verifica-se que tais taxas permanecem superiores às taxas nacionais e 

estaduais.  

Considerando a contagem em projeção populacional efetuada em 2018, a RMC 

teve um acréscimo de 204.231,09 habitantes, entre 2010 e 2018, passando a contar com 

3,12 milhões de habitantes. Deste montante, o município de Campinas, isoladamente, 

abrigava pouco mais de um milhão de habitantes, equivalente a 37,10% da RMC. Nesse 

período, a taxa geométrica de crescimento anual (TGCA) da população caiu novamente, 

ficando na marca de 1,33% a.a.  

Entre 2000 e 2010, os municípios que tiveram uma taxa anual de crescimento 

superior a 3% foram Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, Jaguariúna e Paulínia, 

sendo que este último teve um crescimento populacional expressivo de mais de 5% a.a.  

Os munic²pios de Americana, Campinas, Santa B§rbara dôOeste e Sumar®, 

embora tenham sofrido uma diminuição nas taxas de crescimento populacional, 

correspondiam, no ano 2000, a 65% do total populacional e, em 2010, a 62,70% do total 

populacional da RMC.  

Observa-se que os municípios que compõem a Região Metropolitana de Campinas 

surgiram com os desmembramentos municipais a partir de seis dos municípios mais 

antigos do Estado de São Paulo ï Campinas, Mogi Mirim, Itu, Jundiaí, Amparo e 

Bragança.  

A Figura a seguir, ilustra o processo de desmembramento municipal da Região 

                                                 
3 Taxa Geométrica de Crescimento ï TGC: O TGCA da população revela, em percentual, quanto a população cresceu ao ano durante o 

período indicado. O dado mostra o ritmo de crescimento populacional, sendo influenciado pela dinâmica de sendo influenciado pela 

dinâmica de natalidade, mortalidade e migrações 
4 Relatório de Situação dos Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí 2004/2006, CBH- PCJ 

(Irrigart), 2007  
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Metropolitana de Campinas, composta por 20 municípios, dos quais os três últimos a 

serem criados aconteceram ao longo da década de 1990. 

 

Figura 01 ï Desmembramento de Município da RMC ï 1774/1991 

 
Fonte: Seade, para municípios criados até 1990; Siqueira5, para municípios criados a partir de 1991. 

 

A expansão territorial da zona urbana processou-se por meio do crescimento 

acelerado dos núcleos suburbanos estabelecidos ao longo das ferrovias e vias de 

circulação rodoviária e pela consequente absorção destes pela mancha urbana da cidade. 

Essas transformações espaciais desencadearam um processo de duas tendências 

aparentemente opostas, que dariam origem, mais tarde, à constituição da Região 

Metropolitana de Campinas, de fusão e conurbação territorial do espaço urbano; a 

segunda, de desmembramento político administrativo de vários centros suburbanos. Dos 

municípios de Campinas, Mogi Mirim, Jundiaí e Itu, a partir de 1830, nos arredores 

campineiros passaram a existir cerca de 20 municípios, que integrados formam a RMC.  

Em função desse processo, a urbanização do estado passaria por um novo ciclo - a 

partir de 1970, conhecido como a reversão da população do estado. Através desse 

                                                 
5 PCJ (Irrigart), 2007 
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processo, a população da RMSP começaria a assistir uma desaceleração do seu 

crescimento e, em contrapartida, as cidades médias do interior paulista assistiriam a uma 

aceleração do seu crescimento populacional ï o que ocorreu com municípios como 

Campinas, Sorocaba, São José dos Campos, Ribeirão Preto, Bauru e São José do Rio 

Preto, que se firmaram como novos polos de crescimento populacional, com taxas de 

expansão demográfica superiores às da capital e da Grande São Paulo.  

Na tabela, a seguir, podemos constatar a evolução da população total da RMC em 

relação à sua capital.  

 

Tabela 03 - Evolução da População Total da RMC e Estado de São Paulo  

ANO RMC 
EST. SÃO 

PAULO 

DISTRIBUIÇÃO 

RELAT. 

RMC/ESP(%) 

  

RMC ESTADO SP 

1970 680.826 17.771.848 38,30 4,74 3,34 

1980 1.276.755 25.040.712 50,98 6,15 3,49 

1991 1.864.745 31.436.273 59,31 3,39 2,12 

2000 2.338.148 36.974.378 48,28 2,53 1,82 

2005 2.578.033 39.949.487 63,23 1,88 1,50 

2015 3.012.313 43.046.555 70,18 1,51 0,87 

2019 3.123.180 44.314.930 71,26 1,11 0,73 

2021 3.178.613 44.949.117 72,27 1,12 0,73 
Fonte: Seade. O novo retrato de São Paulo (1992), para 1970; Fundação IBGE. Censos Demográficos de 1980 a 

2019; Seade. Projeção populacional de 2007 e 2019.  

 

O gráfico a seguir demonstra a evolução populacional comparativa entre o Estado 

de São Paulo e a Região Metropolitana de Campinas.  
 

Gráfico 01 - Evolução da População da RMC e do Estado de São Paulo 

Fonte: Fundação SEADE       
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A análise da Tabela e do Gráfico acima explicita de forma bastante clara a 

desaceleração do crescimento populacional na RMC. Suas taxas de crescimento, 

superiores as médias vivenciadas pelo estado até 2000, começam a se manter em um 

crescente equilibrado, sem qualquer sinal do boom da década de 80. Enquanto o intervalo 

1970/80 registrou um incremento populacional superior a 4% a.a., os anos 80 marcaram 

taxas de crescimento próximas a 1,8% a.a. Tais índices seguiram em pequeno aumento 

até 2007, ano em que a população da Região Metropolitana de Campinas crescia a pouco 

mais de 1,3% a.a. Nesse contexto, a importância populacional da Região no total do 

Estado configura-se em desaceleração crescente: de 50% nos anos 80, para 47,53% em 

2014.  

Por outro lado, a REGIÃO ADMINISTRATIVA DE CAMPINAS ocupa uma 

área de 27.079 km², que representa 10,9% do Estado. É suprida por grande malha 

rodoviária, em que se destacam as rodovias Anhanguera e Bandeirantes, ligando a região 

a São Paulo e ao interior do Estado. Há também ferrovia operada pela RUMO Logística, 

além de inúmeras estradas vicinais. A região é servida, ainda, pelo gasoduto Bolívia-

Brasil. O Aeroporto Internacional de Viracopos, o segundo maior do Brasil em 

movimento de carga aérea e o primeiro em volume e valor de importação, serve a região. 

As principais bacias hidrográficas são as dos rios Piracicaba/Capivari/Jundiaí, que 

propiciaram forte presença da atividade industrial. Até o final do século XIX, a região foi 

a maior produtora de café do Estado. Com o declínio da produção cafeeira, expandiram-

se a indústria e os transportes, além de terem sido instaladas a refinaria de Paulínia, 

instituições de pesquisa e universidades. A população regional, em 2005, era de 

5.916.224 habitantes, representando 14,8% do total estadual. Nos períodos de 1980/1991, 

1991/2000 e 2000/2005, a taxa geométrica de crescimento da população foi de 2,91%, 

2,31% e 1,91% ao ano, continuando a ser superior à do total do Estado de são Paulo, de 

2,12%, 1,82% e 1,56%, respectivamente. Em 2005, além do Município de Campinas, 

com cerca de 1.029.898 habitantes, a região administrativa possuía quatro municípios 

com mais de 200 mil habitantes: Piracicaba (356 mil), Jundiaí (346 mil), Limeira (272 

mil) e Sumaré (221 mil). O produto Interno Bruto (PIB) da região administrativa de 

Campinas, em 2018, foi de R$ 97,3 bilhões, e representa 2,7%o do produto interno bruto 

nacional.  

A Região Administrativa de Campinas caracteriza-se por uma agricultura 

moderna e diversificada, pelo mais expressivo parque industrial do interior do Estado de 

São Paulo e por um setor de serviços moderno, sofisticado e de alta tecnologia. A cana-

de-açúcar predomina na agricultura. A citricultura também tem grande participação e 

vem se modernizando com o adensamento do plantio. O café também tem destaque, e 

aquele produzido na região de São João da Boa Vista é de qualidade superior, 

beneficiado por condições agroecológicas, de clima e relevo. É também importante 

produtora de batata e lidera a produção nacional de flores, parte da qual é exportada para 
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diversos países do mundo. O município de Holambra possui o maior centro de 

comercialização de flores e plantas da América Latina, o Veiling Holambra. A produção 

de frutas também é significativa na região. Campinas é a segunda região do Estado de 

São Paulo em valor de produção industrial, atrás apenas da Região Metropolitana de São 

Paulo, e responsável por mais de 10% do total da produção industrial nacional. Várias 

cidades da região têm no turismo a sua principal atividade econômica, como é o caso das 

estâncias hidrominerais de Atibaia, Serra Negra, Águas de Lindóia, Águas de São Pedro, 

Amparo e Lindóia, conhecidas pela qualidade terapêutica de suas águas. A região possui 

diversos arranjos produtivos locais (APL), como de equipamentos médicos e de 

tecnologia da informação, em Campinas; de flores, em Holambra; de joias folheadas, em 

Limeira; entre outros.  

A Região Administrativa de Campinas é composta por 90 municípios: Aguaí, 

Águas da Prata, Águas de Lindóia, Águas de São Pedro, Americana, Amparo, Analândia, 

Araras, Artur Nogueira, Atibaia, Bom Jesus dos Perdões, Bragança Paulista, Brotas, 

Cabreúva, Caconde, Campinas, Campo Limpo Paulista, Capivari, Casa Branca, 

Charqueada, Conchal, Cordeirópolis, Corumbataí, Cosmópolis, Divinolândia, Elias 

Fausto, Engenheiro Coelho, Espírito Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Holambra, 

Hortolândia, Indaiatuba, Ipeúna, Iracemápolis, Itapira, Itatiba, Itirapina, Itobi, Itupeva, 

Jaguariúna, Jarinu, Joanópolis, Jundiaí, Leme, Limeira, Lindóia, Louveira, Mococa, Mogi 

Guaçu, Moji Mirim, Mombuca, Monte Alegre do Sul, Monte Mor, Morungaba, Nazaré 

Paulista, Nova Odessa, Paulínia, Pedra Bela, Pedreira, Pinhalzinho, Piracaia, Piracicaba, 

Pirassununga, Rafard, Rio Claro, Rio das Pedras, Saltinho, Santa Bárbara DôOeste, Santa 

Cruz da Conceição, Santa Cruz das Palmeiras, Santa Gertrudes, Santa Maria da Serra, 

Santo Antônio de Posse, Santo Antônio do Jardim, São João da Boa Vista, São José do 

Rio Pardo, São Pedro, São Sebastião da Grama, Serra Negra, Socorro, Sumaré, Tambaú, 

Tapiratiba, Torrinha, Tuiuti, Valinhos, Vargem, Vargem Grande do Sul, Várzea Paulista 

e Vinhedo.  
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Mapa 01: Região Administrativa de Campinas 

Fonte: spbr.com.br 

 

 



 

 

 

 
 

Tabela 04 ï População residente, crescimento populacional, e peso relativo da população por municípios   - Região Metropolitana de 

Campinas, 2010, 2017, 2020, 2025, 2030 



 

 

 

 

 

Gráfico 02 ï Participação da população dos municípios na região. Região Metropolitana de Campinas, 2010, 2017, 2020, 2025 e 2030 



 

 

 

 Em se tratando de projeções, toda e qualquer análise feita a partir de seus resultados deve 

ser tomada com alguns cuidados e levando em conta seu caráter de estimativa. Portanto, é 

passível de mudança ou alguma variação, dependendo do cumprimento ou não das hipóteses 

relativas ao componente demográfico (fecundidade, mortalidade e migração). É nesse sentido 

que as considerações a seguir referem-se ao quadro que se espera encontrar na população da RM 

e seus municípios nos próximos 22 anos. Feito este esclarecimento, pode-se observar, pela 

Tabela 05, que a tendência geral esperada é de diminuição das taxas de crescimento anuais, 

principalmente do município sede da região, Campinas. Mesmo assim, a região passará de uma 

população de cerca de 2,8 milhões, de acordo com os dados do censo de 2010, para uma 

população de mais de 3,4 milhões em 2030, de acordo com as projeções da Fundação Seade.  

 Os dados da projeção ainda levam em conta que a migração externa, ou seja, aquela que 

provém de outras regiões, em particular da RM de São Paulo, terá algum impacto na região, já 

que o crescimento populacional total acima de 1,5% somente se justificaria com uma migração 

líquida ainda positiva pelo menos até 2025. Ainda com relação à migração, percebe-se pelos 

dados da Tabela 05 que as taxas de migração líquida apresentam certa tendência de convergência 

no que se refere ao diferencial apresentado pelos municípios metropolitanos até 2030. Os dados 

projetados demonstram que até municípios com taxas acima da média registrarão quedas de suas 

taxas no período 2025-2030.  

 

Tabela 05 - Taxas de migração líquida anuais por município. Região Metropolitana de 

Campinas ï 2010/2015, 2015/2020, 2020/2025 e 2025/2030 

 
 

 



 

 

 

 No sentido de detalhar ainda mais a análise do papel da migração na dinâmica 

populacional ao longo período da projeção, a tabela 06 traz a participação do crescimento 

vegetativo e migratório nas taxas de crescimento da região.  

O que se observa é que o peso do crescimento migratório irá aumentar em todos os municípios.  

O aumento da importância da migração no crescimento decorre muito mais da queda na 

importância do crescimento vegetativo
6
 (considerando a tendência de queda na taxa de 

fecundidade).  

Exemplo disso é o município de Americana que, já avançado com relação à queda de sua 

fecundidade, terá 94% de participação da migração em seu crescimento populacional.  

Os municípios em que o crescimento vegetativo terá um peso maior que o migratório até 2030 

são aqueles que apresentam taxas de crescimento maiores que a média da região, como 

Engenheiro Coelho, Holambra, Morungaba, Santa B§rbara dôOeste e Santo Ant¹nio de Posse. 

 

Tabela 06 ï Peso relativo das componentes demográficas sobre crescimento populacional 

por município. Região Metropolitana de Campinas ï 2010/2015, 2015/2020, 2020/2025 e 

2025/2030 

 
 

 Todos os municípios da RMC vêm passando por um processo de envelhecimento 

populacional. Entretanto, são os municípios de Campinas, Pedreira, Valinhos e Vinhedo, além de 

Americana, Santa Bárbara do Oeste e Nova Odessa, os que mais concentram, e continuarão 

                                                 
6 Crescimento vegetativo, que é a diferença entre nascimentos e mortes, é importante no estudo de fenômenos demográficos e para conhecer as 
condições de vida de uma população 
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concentrando, população idosa nos próximos anos. A estimativa é que estes municípios tenham 

pelo menos 20% de sua população residente com mais de 60 anos de idade em 2030.  

 No caso de Campinas, o número de idosos passará de 170 mil em 2017 para quase 260 

mil idosos em 2030, ou seja, em números absolutos a população acima de 60 anos terá um 

incremento de quase 100 mil pessoas, o que sinaliza a necessidade de já se pensar em um 

conjunto de políticas voltadas para esta população que demanda cuidados especiais. Outra forma 

de examinar o envelhecimento da população é através do uso do índice de envelhecimento 

(Gráfico 03).  

 Ao observar o seu comportamento ao longo do tempo para Região Metropolitana de 

Campinas, percebe-se que ambos os sexos vêm passando por um acentuado processo de 

envelhecimento populacional, embora se observe certo diferencial. Nota-se que a população 

feminina tende a ser mais envelhecida que o sexo oposto. Em 2030, por exemplo, o índice de 

envelhecimento feminino possivelmente será de 142 idosas para cada 100 crianças do mesmo 

sexo, sendo que no caso dos homens esta razão será de 106 idosos para cada 100 crianças. Já é 

por demais conhecido que este fato se relaciona à maior mortalidade entre os homens, sobretudo 

depois dos 50 anos. Sobre a questão de uma maior sobrevivência feminina, há de se levar em 

consideração as políticas voltadas a assistência para envelhecimento da mulher, já que muitas 

mulheres perdem seus companheiros mais cedo, passando a ficar sozinhas e, por vezes, estas 

podem não ter uma rede de apoio.  

 

Gráfico 03 ï Índice de envelhecimento (%). Região Metropolitana de Campinas ï 2017, 

2020, 2025 e 2030 
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Fonte: Fundação Seade, Projeções Populacionais. (Organização dos dados Nepo/Unicamp) 

 

 Por fim, as tabelas 07 e 08 apresentam a evolução da PIA e da PEA entre os anos de 2017 

e 2030. A análise de tais grupos ajuda a pensar na população que teoricamente estaria apta para 

contribuir com a força de trabalho, assim como aquela demandante por empregos. Pelos 

resultados se percebe, como se esperava, que os maiores volumes e incrementos mais 

importantes, tanto da PIA quanto da PEA, estariam concentrados no polo e subpolo da região, 

representados pelos municípios de Campinas e Americana, respectivamente, onde a população e 

o mercado de trabalho são maiores que os demais municípios metropolitanos.  

 

Tabela 07 ï Volume, crescimento absoluto e participação relativa da PIA por município. 

Região Metropolitana de Campinas ï 2017 a 2030 
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Tabela 08 - Volume, crescimento absoluto e participação relativa da PEA por município. 

Região metropolitana de Campinas ï 2017 a 2030 
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 No caso específico da população em idade escolar, projetada para os anos de 2017, 2020, 

2025 e 2030 (Tabela 9), observa-se para a região como um todo uma tendência de redução, ainda 
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que tênue, na participação relativa da população em idade correspondente à educação infantil, 

concomitantemente a um aumento registrado nos demais grupos etários correspondentes ao 

ensino fundamental, ensino médio e 18 a 19 anos.  

 De fato, a população em idade correspondente à educação infantil prospectada para a 

RMC como um todo, em 2017, era representativa de 29,6%, e para o final do período da 

projeção, após 13 anos, o seu valor deverá chegar a 27,2%.  

 Enquanto isso, a população em idade correspondente ao ensino fundamental passará de 

42,9%, em 2017, para 45,5% em 2030.  

 Em termos absolutos, a população de 0 a 5 anos se reduzirá de cerca de 230 mil para 

pouco mais de 200 mil pessoas em 2030.  

 Em contrapartida, em função da inércia demográfica já comentada anteriormente, mesmo 

em um contexto de baixo crescimento da população total da região, a população demandante do 

ensino fundamental observaria um aumento de 335,5 mil para 342,4 mil pessoas.  



 

 

 

 
 

  

Tabela 09 ï População em idade escolar por município. Região Metropolitana de Campinas ï 2017, 2020, 2025 e 2030 
 



 

 

 

 

10.1.2. Evolução Populacional do Município de Nova Odessa 

 

De acordo com o censo em 2010 o Município de Nova Odessa contava com 

51.242 habitantes e atualmente a população é estimada em 61.716, de acordo com o 

IBGE e Fundação SEADE.  

Nas tabelas a seguir podemos verificar a evolução demográfica dos municípios 

que compõem a Região. Com certeza temos uma ordem de grandeza onde verificamos 

que Campinas se desponta em primeiro lugar, e convergindo para Nova Odessa que 

manteve um pequeno crescimento nas últimas décadas.  

  

         Tabela 10 - RMC: População Existente em 2005/2020 e Evoluções Populacionais ï 

2025 

MUNICÍPIOS  

POPULAÇÃO 

2005 2015 2020 2025 

AMERICANA  196.838 223.170 233.458 

 

241.651 

ARTHUR NOGUEIRA  38.633 48.899 52.609 55.609 

CAMPINAS  1.024.207 1.134.546 1.175.501 1.206.092 

COSMÓPOLIS 51.481 65.328 71.282 76.075 

ENGENHEIRO COELHO  12.776 18.343 20.535 22.343 

HOLAMBRA  9.252 13.060 14.493 15.617 

HORTOLÂNDIA  172.472 211.690 230.268 247.142 

INDAIATUBA  173.828 225.974 242.868 255.619 

ITATIBA  91.349 110.364 117.916 123.870 

JAGUARIÚNA  36.752 50.386 54.848 58.068 

MONTE MOR  4.057 54.288 59.614 64.415 

NOVA ODESSA 46.755 54.911 58.039 60.329 

PAULÍNIA  66.214 95.033 105.037 114,048 

PEDREIRA 38.474 44.259 46.548 48.377 

STA BĆRBARA dôOESTE 175.311 184.682 188.745 191.691 

STO ANTONIO DE 

POSSE 

19.406 21.800 22.849 23.750 

SUMARÉ 218.276 263.480 283.212 299.842 

VALINHOS  94.773 117.540 124.742 30.121 

VINHEDO  55.165 71.035 77.521 82.229 

RMC 2.526.019 3.008.788 3.180.085 

 

3.102.954 

 
Fonte: populacao.seade.gov.br/evolucao-populacional-esp 

  

Como se pode notar Nova Odessa no período de 2005 a 2015 teve um 

crescimento populacional pouco expressivo a nível da RMC.  A tabela anterior, mostra 

que a evolução demográfica do município que passou de 46.755 habitantes em 2005, para 

54.911 habitantes em 2015, um aumento de 8.156 habitantes em um período de 10 anos. 
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Da mesma maneira pode-se verificar que de 2015 a 2020 a população cresceu somente 

3,94%.  

 

Figura 02 - Ranking da População do Município no último censo no País, no Estado e na 

Região Demográfica imediata 

 

 

 
Fonte: cidades.ibge.gov.br 

 

  

Segundo o IBGE no ranking populacional após o censo de 2010, Nova 

Odessa com seus 51.242 habitantes estava em 597º lugar entre os 5.570 municípios do 

país, em 122
o
 lugar entre os 645 municípios do estado de São Paulo e em 18

o
 lugar em 

sua região demográfica imediata. 
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Tabela 11 - Evolução da População de Nova Odessa  

 
Fonte: Município.seade.gov.br  

 

A tabela acima mostra que a evolução demográfica do município passou de 41.987 

habitantes, de acordo com o Censo Demográfico de 2000, para 58.039 habitantes em 2020. O 

número atual de habitantes desta projeção feita pela Fundação Sistema Estadual de Análise de 

Dados (SEADE) conflita-se com a projeção feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) em uma diferença de 3.677 habitantes, uma vez que pelo IBGE a população 

estimada em 2021 é de 61.716 habitantes (vide tabela a seguir).  

 

Tabela 12 - População no Último Censo (2010) e população estimada para 2021 

 

 
Fonte: cidades.IBGE.gov.br 

 

 

 

 



 

 

 

 

Figura 03 - Território e População ï Nova Odessa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: cidades.ibge.com.br 



 

 

 

Tabela 13 - Evolução da População Rural e Urbana em Nova Odessa 

 
Fonte: municípios. seade.gov.br 

  

 Na tabela acima podemos notar uma queda na população rural no município, o qual em um 

período de 20 anos, apesar de se manter constante, apresentou oscilações, mas sempre para menos. 

No Gráfico 04 abaixo podemos verificar a diminuição da Taxa Anual de Crescimento, cujas 

projeções nos indicam um crescimento negativo a partir de 2030. 

 

 

Tabela 14 - População Urbana, Rural e Grau de Urbanização de Nova Odessa ï 2020 

 

 
 

Fonte: população. seade.gov.br 

 

Gráfico 04 - Taxa Anual de Crescimento Populacional (%) 

 

 
Fonte: população. seade.gov.br 
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Tabela 15 ï Evolução da Densidade Demográfica em Nova Odessa (habitantes/km
2
) 

 

NOVA ODESSA 1980 1992 2000 2012 2020 

DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA 

HAB/KM
2
 

296,64 475,16 572,83 708,13 786,54 

Fonte: perfil.seade.gov.br 

 

 Examinando a densidade habitacional e o grau de urbanização de Nova Odessa, verifica-se 

que há grande possibilidade de expansão de seu território para usos diversificados, podendo-se optar 

por uma vocação mais favorável à manutenção de sua qualidade de vida humana e ambiental.  

Já com relação a evolução da população urbana e rural, nota-se pelo gráfico a seguir que, 

pelas projeções apesar da população urbana apresentar nos próximos anos um crescimento 

constante, porém sem grande expressividade com queda a partir de 2050, a população rural se 

mantém inalterada. Vale salientar aqui que essas projeções não estão considerando os grandes 

empreendimentos imobiliários que foram aprovados pelo município e que poderão alterar esses 

dados drasticamente. Segundo o Censo do IBGE, em 2010 existiam no município 15.588 domicílios 

urbanos e 224 domicílios rurais, o que caracteriza uma grande adensamento urbano já consolidado e 

parâmetros urbanísticos mais permissivos.  
 

Gráfico 05 - Evolução da População Rural e Urbana no Município 

 
Fonte: população.seade.gov.br 
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Gráfico 06 - Evolução do Grau de Urbanização 

 
Fonte: população.seade.gov.br 

 

Podemos verificar que da década de 2000 a 2010 o Município se comportou 

semelhantemente de acordo com a maioria dos municípios da Região Metropolitana, crescendo 

expansivamente devido aos fluxos migratórios provenientes, principalmente, do Nordeste, devido 

ao processo de industrialização paulista sofrido nesta década. As taxas de crescimento superaram 

em 50% o contingente populacional.  

Entretanto a partir da década de 2011 podemos notar uma diminuição acentuada do ritmo, 

permanecendo sem alterações, o que vem se repetindo até os presentes dias. 

Um ponto a ser levado em consideração é a comparação com a cidade de Americana, que 

continha na década de 70 mais do dobro da população de Nova Odessa, que concorreu a um 

crescimento vertiginoso durante as décadas de 1980/2000, ultrapassando os totais populacionais das 

outras cidades da RMC, em especial Indaiatuba e Hortolândia. Atualmente a população do 

Município de Nova Odessa é aproximadamente 25% menor que a população americanense.  

A estabilização do crescimento da população em Nova Odessa a partir da década de 90 teve 

uma relação muito significativa com o comportamento do componente migratório. A queda 

vertiginosa do processo de migração trabalhou de forma inversa, com um aumento relativo 

proporcional do componente vegetativo.  
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A partir de 1990 a participação da migração no processo do crescimento municipal se torna 

negativa. No Interior do Estado, as regiões perdem expressivos contingentes rurais, mas conseguem 

manter ritmos de crescimento razoáveis, em virtude da dinâmica urbana, em particular aquelas onde 

se localizam nos principais polos regionais e seus municípios de influência. O movimento pendular
7
 

constitui, hoje, um importante fenômeno dentro do Estado de São Paulo e está profundamente 

ligado à evolução da distribuição espacial da população e ao padrão de urbanização, influenciados 

sobremaneira pela concentração das atividades econômicas em determinados espaços da cidade, os 

quais se constituíram, ao longo do tempo, em aglomerados urbanos.  

 

Tabela 16 -  Evolução Populacional RMC Municípios 

Fonte: população.seade.gov.br 

                                                 
7
 Migrações pendulares são simples fluxos populacionais que não correspondem verdadeiramente a migrações, pois não são 

realizados com intuito de mudança definitiva, estando embutida na saída do indivíduo a ideia concreta do seu retorno ao local de 
origem, e por isso o uso do termo "movimento pendular de população". Diferencia-se do conceito de migração por não ter caráter 
permanente. Alguns exemplos de migrações pendulares: deslocamento realizado pelo boia-fria; viagens de residentes em cidade 
dormitório, que são realizadas por pessoas que moram em uma determinada cidade e trabalham em outra; o deslocamento de fins de 
semana e de férias, com objetivos de lazer e descanso (viagem), que é o principal fator de congestionamentos nas estradas que 
partem das grandes metrópoles, em fins de semana e vésperas de feriados.  
 

MUNICIPIO  
POPULAÇÃO 

1970 1980 1990 2000 2011 2019 2020 

AMERICANA  66.316 121.552 150.249 182.593 212.882 231.361 235.075 

ARTUR NOGUEIRA  10.171 15.802 26.449 33.124 44.997 51.846 44.892 

CAMPINAS  375.864 661.992 826.100 969.396 1.090.000 1.167.192 1.181.555 

COSMÓPOLIS 12.110 23.067 34.983 44.355 59.961 70.050 72.215 

ENG.º COELHO NA NA NA 10.033 16.165 20.077 20.884 

HOLAMBRA  NA NA NA 7.211 11.597 14.194 14.711 

HORTOLANDIA  NA NA NA 152523 196.044 226.426 233.548 

INDAIATUBA  30.537 55.731 94.890 147.050 205.836 239.391 245.366 

ITATIBA  28.376 41.377 59.160 81.197 103.037 116.365 119.084 

JAGUARIUNA  10.391 15.093 23.752 29.597 45.342 53.925 55.477 

MONTE MOR  7.960 13.890 23.976 37.340 49.883 58.508 60.555 

MORUNGABA  5.032 6.501 8.012 9.911 11.904 13.101 13.359 

NOVA ODESSA 8.366 21.743 32.578 42.071 51.887 57.399 58.490 

PAULINIA  10.708 20.573 34.511 51.326 84.310 102.956 106.781 

PEDREIRA 15.053 21.295 27.034 35.219 42.039 46.081 46.908 

STª BÁRBARA 

DôOESTE 
31.018 75.866 135.962 170.078 180.866 187.926 189. 330 

STº ANTÔNIO DE 

POSSE 
7.799 10.825 13.934 18.124 20.857 22.635 23.027 

SUMARÉ 23.074 100.589 139.168 196.723 245.257 279.151 286.462 

VALINHOS  30.775 48.670 65.640 82.973 108.678 123.268 125.800 

VINHEDO  12.388 21.494 32.087 47.215 64.901 76.178 78.440 
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O mercado de trabalho é o principal motivo dos deslocamentos intermunicipais direcionados 

principalmente para as grandes cidades, bem como o acesso a serviços, comércio, educação e saúde. 

Este é o caso de Nova Odessa. A cidade criou culturalmente a mentalidade de que a indústria 

contrata pessoas de fora da cidade devido a pouca qualificação da mão de obra local, e na 

contramão os trabalhadores sumareenses procuram trabalho em outras localidades, ocorrendo uma 

inversão no modus operandi do fluxo trabalhista.  

 Esta dinâmica populacional coloca alguns desafios importantes à gestão municipal. Em 

primeiro lugar há que se impor uma nova cultura de se fixar o trabalhador-cidadão na sua própria 

cidade, valorizando o mercado trabalhista interno. Há que se investir em qualificação profissional, 

pois as empresas n«o conseguem m«o de obra local e por isso ñimportam trabalhadores de foraò. Ao 

mesmo tempo em que continuará havendo pressão sobre infraestrutura e serviços básicos para fazer 

frente ao crescimento da população, as necessidades decorrentes do próprio desenvolvimento 

devem ser colocadas em pauta no presente como no futuro. São categorias específicas como gênero, 

juventude, lazer e cultura, além de programas de prevenção e combate à violência. 

 

10.1.3. Projeções Populacionais 

 

               Entre 2000 e 2010, a população de Nova Odessa teve uma taxa média de crescimento 

anual de 2,19%. Na década anterior, de 1991 a 2000, a taxa média de crescimento anual foi de 2,37 

%. No Estado, estas taxas foram de 1,01% entre 2000 e 2010 e 1,02% entre 1991 e 2000. No país, 

foram de 1,01% entre 2000 e 2010 e 1,02% entre 1991 e 2000.  

 Portanto nas últimas duas décadas, a taxa de urbanização no país em geral cresceu 5,54%. 

No Gráfico 07 podemos ver as projeções do SEADE para Nova Odessa que mostram uma tendência 

crescente entre 2010 e 2020, porém bem modesta.  

 Tal projeção pode indicar que os estudos anteriores devem ser vistos com cautela, quando se 

pensa em adensamento destes municípios, embora eles representem pequenos polos urbanos de 

atração. 
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Gráfico 07 ï Projeção Populacional de Nova Odessa 

 
Fonte: populacao.seade.gov.br/ 

 

Gráfico 08 - Evolução dos Domicílios Particulares Ocupados em Nova Odessa 

 
Fonte: população.seade.gov.br 

 

Com relação à situação espacial dos domicílios, Nova Odessa segue o fenômeno nacional de 

urbanização. Contudo já possuía, em 1980, a maior parte de sua população na área urbana, contando 

com apenas 2,3% dos seus habitantes na área rural do município, atingindo nos finais da década de 
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90 uma população urbana de 97,7% de seus habitantes. Podemos verificar que ao longo das últimas 

duas décadas, o crescimento domiciliar também foi modesto, tendo aumentado apenas 8.182 

domicílios em 20 anos. Da mesma maneira no Gráfico XXXX podemos constatar o decréscimo do 

número de habitantes por domicilio, demonstração essa da involução populacional que a cidade 

vem sofrendo.  

Gráfico 09 ï Número de habitantes por domicílio ï Nova Odessa 

 
Fonte: população.seade.gov.b 

 

 

Tabela 17 ï Domicílios, população e habitantes por domicílio 

 
Fonte: população.seade.gov.br 

 

 Atualmente consideramos o índice de 2,91 por domicilio para qualquer cálculo de projeções 

populacionais para o Município de Nova Odessa. 
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10.1.4. Estrutura etária 

 

Tabela 18 - Evolução da População de Nova Odessa por Grupos de Idades 

 
Fonte: municípios. seade.gov.br 

 

 Na tabela acima, nota-se que a população novaodessense ao longo dos anos decresceu na 

faixa etária de 00 a 14 anos e apresentou um crescimento constante nas demais faixas etárias, 15 a 

59 anos e 60 anos e mais. Vale ressaltar que a população mais idosa apresentou um aumento de 

149% enquanto a de 15 a 59 anos aumentou em 42%.  

 Essa redução na respectiva taxa de 00 a 14 anos nos indica que a população em idade 

produtiva não está mais sustentando uma grande proporção de dependentes, o que significa no 

futuro consideráveis reduções nos encargos assistenciais para a sociedade.  

 Por outro lado, o índice de envelhecimento cresceu significativamente na última década o 

que nos mostra um a participação crescente de idosos em relação aos jovens nesta população, e 

reflete, principalmente, a redução dos níveis de fecundidade e o aumento da esperança de vida dos 

idosos.  

  

Tabela 19 - Idade Média da População de Nova Odessa em Anos 

 

 
Fonte: municipios.seade.gov.br 
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Gráfico 10 - Pirâmide Etária de Nova Odessa ï 2000 

 
Fonte: populaçao.seade.com.br 

 

Gráfico 11 -  Pirâmide Etária de Nova Odessa ï 2020 

 
Fonte: populaçao.seade.com.br 
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 Através da análise das pirâmides etárias 2000/2020 podemos identificar um estreitamento na 

base o que indica uma diminuição em 20 anos de 4,5% de crianças do sexo masculino e 4,4% de 

crianças do sexo feminino. Com relação à população de 15 a 60 anos houve um aumento de 2,6% 

(homens) e 1,1% (mulheres), já com os idosos com mais de 60 anos, no topo, podemos perceber um 

alargamento com uma  taxa de aumento de 3,2% (homens) e 3,6% (mulheres).   

 

Gráfico 12 - Pirâmide Etária de Nova Odessa ï 2040 

 
Fonte: populaçao.seade.com.br 

 

Entre 2017 e 2020, a razão de dependência
8
 no município passou de 45,7% para 47,6% e o 

índice de envelhecimento, de 19,8% para 22,3%.  

A razão de dependência da população jovem caiu de 25,9% em 2017 para  25,3% em 2020. 

Essa diminuição na respectiva taxa nos demonstra que a população em idade produtiva não está 

mais sustentando uma grande proporção de dependentes, o que significa consideráveis reduções nos 

encargos assistenciais para a sociedade.  

Por outro lado, o índice de envelhecimento
9
 cresceu na última década o que nos mostra que 

a participação crescente de idosos em relação aos jovens nesta população, reflete, principalmente, a 

redução dos níveis de fecundidade
10

 e o aumento da esperança de vida
11

 dos idosos. 

                                                 
8 Razão de Dependência: Razão entre o segmento etário da população definido como economicamente dependente (os menores de 15 anos de idade 

e os de 60 e mais anos1 de idade) e o segmento etário potencialmente produtivo (entre 15 e 59 anos de idade), na população residente em 

determinado espaço geográfico, no ano considerado. 
9 Índice de envelhecimento é a relação existente entre o número de idosos e a população jovem numa certa região. É habitualmente expresso em 

número de residentes com 65 ou mais anos por 100 residentes com menos de 15 anos. Segundo o estatuto do idoso e site do IBGE, no Brasil é 

considerado idoso a pessoa com 60 anos ou mais. 
10 Taxa de fecundidade é uma estimativa do número médio de filhos que uma mulher teria até o fim de seu período reprodutivo (45 anos em média), 

mantidas constantes as taxas observadas na referida data.  
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A distribuição da população por idade mostra um perfil de população não tão jovem, onde 

perto de 8,6% da população são crianças e jovens, com menos de quinze anos de idade. Isso indica 

que o Município não terá um estoque a mais de mão de obra para futuros encargos, mostrando o .  

Na Tabela a seguir apresentamos os referidos cálculos. 

 

Tabela 20 ï Constituição da Estrutura Etária do Município de Nova Odessa 

Estrutura Etária 
População 

2021 

% do Total 

2021 

População 

2021 

% do Total 

2021 

Menos de 15 anos 22.694,12 38,8 63.738 22,88 

15 a 64 anos 176.683 73,22 208.617 74,89 

População de 65 anos ou 

mais 
4.749 3,11 6.186 2,22 

Razão de dependência 33,89 - 33,52 - 

Taxa de envelhecimento 8,61 - 9,70 - 

Fonte: IBGE 

                                                                                                                                                                  
11 Esperança de vida, esperança de vida à nascença, esperança de vida ao nascer ou expectativa de vida é o número aproximado de anos que um 

grupo de indivíduos nascidos no mesmo ano irá viver, se mantidas as condições desde o seu nascimento. Em outras palavras, a expectativa de vida é 
uma medida estatística da média de tempo de vida de um organismo, com base no ano de seu nascimento, sua idade atual e outros fatores 

demográficos, incluindo sexo. 



 

 

 

 

                                 Tabela 21 - Razão da dependência por município. Região Metropolitana de Campinas ï 2017, 2020, 2025 e 2030



 

 

 

Examinando a densidade habitacional e o grau de urbanização de Nova Odessa, 

verifica-se a possibilidade de expansão de seu território para usos diversificados, podendo 

optar por uma vocação mais favorável à manutenção de sua qualidade de vida humana e 

ambiental. Na Tabela abaixo se demonstra esse estudo. 

 

Tabela 22 - Densidade Demográfica / Evolução 

 

Nova Odessa 1980 1990 2000 2010 2015 2020 

Densidade Demográfica 

(Habitantes/km²) 
296,64 475,16 572,83 708,13 752,45 786,54 

Fonte: Projeção da população / Seade e IBGE 

 
Ao analisar a questão da densidade no município de Nova Odessa foram consideradas 

as escalas municipal e urbana e os dados utilizados são referentes à população dos setores 

censitários do Censo Demográfico de 2010 do IBGE e mais os estudos projecionais do 

SEADE.   

A densidade é maior nas regiões próximas ao centro com cerca de 790,00 hab./km², 

decrescendo gradativamente enquanto se distancia do núcleo urbano, apresentando as menores 

densidades, abaixo de 0,1hab./ha nas regiões com características rurais. 

 

Gráfico 13 - Densidade Demográfica (Habitantes/km
2
) ï 1980 - 2021 

 
Fonte: Projeção da população / Seade e IBGE 
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Tabela 23 - Grau de Urbanização / Evolução 

 

Nova Odessa 1980 1990 2000 2010 2015 2020 

Grau de Urbanização 

(Em %) 
89,24 94,25 97,72 98,37 98,37 98,37 

Fonte: Seade e IBGE 

 

O Gráfico abaixo exemplifica a referida evolução. 

 

Gráfico 14 - Grau de Urbanização (em %) 1980 -2021  

 
Fonte: datasus/ibge 

 

Na área urbana podemos notar um adensamento maior por ser região central que 

normalmente apresenta densidades mais elevadas por ter sua ocupação urbana já consolidada e 

parâmetros urbanísticos mais permissivos. 
 

Gráfico 15 - Evolução da população com mais de 60 anos (%) ï 1980/2021 
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Fonte: datasus/ibge 

 

 Em Nova Odessa 50,6% da população são mulheres. Nos últimos 20 anos a população 

jovem de 0 a 14 anos diminuiu enquanto a população idosa (60 anos ou +) aumentou no 

município. 

 Os dados demográficos do Município acompanham as transformações ocorridas no 

quadro demográfico brasileiro, cujas principais características são a queda da fecundidade, 

aumento da esperança de vida e progressivo envelhecimento da população.  

 O maior número populacional se dá na faixa etária adulta, entre 20 e 59 anos, sendo 

expressivo o      número de idosos no município, que aumenta gradativamente a cada ano. 

 Em contrapartida bairros com maiores vulnerabilidades no município apresentam 

população composta com predomínio de crianças e adultos jovens, disparidade que traz 

desafios de cunho gerencial, por demandar modelos diferenciados e estratégicos nos serviços 

de assistência. 

 Essas informações nos indicam que existe um processo de migração da população 

jovem para outros locais, em busca de oportunidades melhores, o que a cidade terá que rever. 

Esses jovens estão deixando sua terra natal para deslocar-se para locais onde há mais trabalho, 

com melhores oportunidades de emprego, e, principalmente bons salários, em comparação com 

os do Município. Isso vêm vem acontecendo, pois, o Brasil se tornou um país detentor de uma 

economia estagnada há pelo menos três anos, com alto índice de desemprego e sem 

estabilidade econômica. 

 As oportunidades oferecidas nos grandes centros, mesmo até no exterior levam em 

consideração esses aspectos: progredir estão constantes no pensamento dessa população jovem. 

Muitos têm o sonho de fazer fortuna para depois retornar ao território brasileiro e usufruir dos 

frutos conquistados de suas conquistas. Outros simplesmente estão no processo de emigração 

para sedimentar carreira nas cidades maiores. 

 

 

10.1.5. Perfil Geral da População 

 
Para analisar o perfil social geral de Nova Odessa e região tomou-se como referência o 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDH-M (IBGE
12

), que sintetiza as condições 

sociais dos municípios brasileiros em termos de renda, escolaridade e mortalidade infantil. 

Além desses índices também são analisados o Índice de Gini, IPRS ï Índice Paulista de 

Responsabilidade Social, IPVS ï Índice Paulista de Vulnerabilidade Social e o IFDM - Índice 

                                                 
1
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  
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Firjan de Desenvolvimento Municipal. 

10.1.5.1. IDHM  

 

O conceito de desenvolvimento humano, bem como sua medida, o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH), foram apresentados em 1990, no primeiro Relatório de 

Desenvolvimento Humano do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), 

idealizado pelo economista paquistanês Mahbub ul Haq, com a colaboração do economista 

indiano Amartya Sen. 

A popularização da abordagem de desenvolvimento humano se deu com a criação e 

adoção do IDH como medida do grau de desenvolvimento humano de um país, em alternativa 

ao Produto Interno Bruto per capita (PIB), hegemônico, à época, como medida de 

desenvolvimento.  

 O IDH reúne três dos requisitos mais importantes para a expansão das liberdades das 

pessoas: a oportunidade de se levar uma vida longa e saudável ï saúde ï, de ter acesso ao 

conhecimento ï educação ï, e de poder desfrutar de um padrão de vida digno ï renda.  

O Índice de Desenvolvimento Humano varia de 0 até 1, e nesta lista é dividido em 

cinco categorias: IDH muito alto (0,800 ï 1,000), IDH alto (0,700 ï 0,799), IDH médio (0,600 

0,699), IDH baixo (0,500 ï 0,599) e IDH muito baixo (0,000 ï 0,499) 

Segundo o Atlas de Desenvolvimento Humano nas Regiões Metropolitanas Brasileiras, 

em 2010 o nível de desenvolvimento Humano em Nova Odessa era considerado alto. (Vide 

Mapa 02). 

Entre 1991 e 2000: O IDHM passou de 0,577 em 1991 para 0,705 em 2000 - uma taxa 

de crescimento de 80,04%. O hiato de desenvolvimento humano, ou seja, a distância entre o 

IDHM do município e o limite máximo do índice, que é 1(um), foi ampliado em pouco mais de 

80,76% entre 1991 e 2000. 

Entre 1991 e 2010: Nova Odessa teve um incremento no seu IDHM de 89,59% nas 

últimas duas décadas, acima da média de crescimento nacional (47%) e acima da média de 

crescimento estadual (35%).  

O hiato de desenvolvimento humano foi reduzido em 72% entre 1991 e 2010. 

Entre 2000 e 2010: O IDHM passou de 0,706 em 2000 para 0,791 em 2010 - uma taxa 

de crescimento de 89%. O hiato de desenvolvimento humano, ou seja, a distância entre o 

IDHM do município e o limite máximo do índice, que é 1(um), foi reduzido em 79% entre 

2000 e 2010.  

A dimensão que mais contribuiu para este crescimento no período foi a Educação, com 

37,15%, seguida pela Renda, com 7,67% e por último a Longevidade com 5,36%. Note-se que, 

no geral, é ainda a  Educação que mantém o nível mais alto. Se mantivesse esta taxa de 

crescimento do IDH-M, o município levaria 10 anos para alcançar São Caetano do Sul (SP), o 

município com o melhor IDH-M do Brasil (0,862) e do Estado de São Paulo. 
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O Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) atual de Nova Odessa é 0,791, o que 

situa esse município na faixa de Desenvolvimento Humano Alto (IDHM entre 0,700 e 0,799). 

A dimensão que mais contribui para o IDHM do município é Longevidade, com índice de 

0,845, seguida de Renda, com índice de 0,744, e de Educação, com índice de 0,705. 

No entanto, a proporção de pobreza absoluta baixou consideravelmente entre as duas 

últimas décadas.  

A renda per capita média de Nova Odessa cresceu 46,53% entre as décadas de 90 a 

2010, passando de R$ 341,26 em 1991 para R$ 590,40 em 2000 e R$ 733,41 em 2010. A Taxa 

de crescimento populacional 2000 a 2010: 1,99% ao ano.  

 

  

Gráfico 16 -  Renda per Capita ï Censo Demográfico (em reais correntes) ï 2000/2010 

 
 

Fonte: datasus/ibge 



 

 

 

 

Mapa 02 - IDHM da Região Metropolitana de Campinas - 2010 

em destaque o Município de Nova Odessa 

 
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano nas Regiões Metropolitanas Brasileiras 

 

Gráfico 17 - Evolução do Índice de Desenvolvimento em Nova Odessa  

 
Fonte: cidades.ibge.com.br 
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Figura 04 -  Composição do IDHM 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PNUD; IPEA: FJP (2013) 
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Entre 1991 e 2000: O IDHM passou de 0,577 em 1991 para 0,705 em 2000 - uma 

taxa de crescimento de 22,18%. O hiato de desenvolvimento humano, ou seja, a distância 

entre o IDHM do município e o limite máximo do índice, que é 1(um), foi reduzido em  

12,8% entre 1991 e 2000. Entre 2000 e 2010 Nova Odessa teve um incremento no 

seu IDHM de 27% nas últimas duas décadas. O hiato de desenvolvimento humano foi 

reduzido em 21% entre 1991 e 2010. Em relação ao Estado de São Paulo que em sua 

totalidade contempla o Município, em 2010, estava na 33
a
 posição.  

 

Gráfico 18 - IDH de Nova Odessa no ranking do Estado de São Paulo 

 

 
Fonte: cidades.ibge.com.br 
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Figura 05 - Condições de vida da população de Nova Odessa no ranking do Brasileiro 

 

 
Fonte: cidades.ibge.com.br 
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Tabela 24 - O Município de Nova Odessa no Ranking de IDHM do Estado de São Paulo 

POSIÇAO MUNICÍPIO 

DADOS DE 2010 

IDHM 

MUNICIPAL 

IDH 

RENDA 

IDH 

LONGEVIDADE 

IDH 

EDUCAÇÃO 

IDH-M MUITO ALTO 

1O  SÃO CAETANO DO SUL 0,862 O,891 0,877 0,811 

2O  ÁGUAS DE SÃO PEDRO 0,854 0,849 0,890 0,825 

3O  SANTOS 0,840 0,861 0,852 0,807 

4O  JUNDIAÍ 0,822 0,834 0,856 0,768 

5O  VALINHOS 0,818 0,848 0,850 0,763 

6O  VINHEDO 0,817 0,840 0,878 0,739 

7O  ARARAQUARA 0,815 0,788 0,877 0,782 

8O  SANTO ANDRÉ 0,815 0,819 0,851 0,769 

9O  SANTANA DO PARNAÍBA 0,814 0,876 0,849 0,725 

10O  ILHA SOLTEIRA 0,812 0,886 0,871 0,782 

31O  PAULÍNIA  0,795 0,800 0,846 0,748 

32O  HOLAMBRA 0,793 0,815 0,878 0,695 

33O  NOVA ODESSA 0,791 0,755 0,861 0,762 

34O  SALTINHO 0,791 0,771 0,857 0,750 

35O  VOTUPORANGA 0,790 0,772 0,857 0,744 

Fonte: fundação Wikipedia  

 

10.1.5.2. Índice de Gini13 

 

Novamente apontamos que a desigualdade aumentou na primeira década e diminuiu no 

segundo período: o Índice de Gini
 
passou de 0,43 em 1991 para 0,45 em 2000 e decaiu para 0,42 

em 2010. 

 

Tabela 25 - Índice de Gini de Nova Odessa 

 

Índice de Gini da renda domiciliar per capita segundo Município 

Período: 1991, 2000 e 2010 

1991 2000 2010 

0,43 0,457 0,4236 

Fonte: SEADE 

 

 

                                                 
13 Índice de Gini - É um instrumento usado para medir o grau de concentração de renda. Ele aponta a diferença entre os 

rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. Numericamente, varia de 0 a 1, sendo que 0 representa a situação de total 
igualdade, ou seja, todos têm a mesma renda, e o valor 1 significa completa desigualdade de renda, ou seja, se uma só 
pessoa detém toda a renda do lugar. 
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10.1.5.3. IPRS ï Índice Paulista de Responsabilidade Social 

 
 De encontro aos princípios da Agenda 21, o Estado de São Paulo inovou ao criar o Fórum 

São Paulo Século XXI, a partir de iniciativa da Presidência da Assembleia Legislativa. 

Consequência dessa iniciativa foi a definição do IPRS ï Índice Paulista de Responsabilidade 

Social, por meio da Lei Estadual n.º 10.765/01, como um indicador síntese para apoiar os 

Municípios na orientação de suas políticas municipais de desenvolvimento social e melhora na 

qualidade de vida de sua população. O indicador de longevidade adotado no IPRS compõe-se da  

combinação  de  quatro  taxas  de mortalidade  relativas  a  determinadas  faixas  etárias:  

perinatal  (fetos  e  crianças  de  zero  a  seis dias);  infantil  (de  zero  a  um  ano);  de  pessoas  

de  15  a  39  anos;  e  de  pessoas  de  60  a  69  anos. Um dos indicadores desta dimensão é a 

Escolaridade que é a taxa de  atendimento  escolar  na  faixa  etária  de  0  a  3 anos,  que  reflete  

o esforço municipal  em  busca do maior  acesso  à  creche.   

 Para o indicador de riqueza municipal são  usados  registros administrativos fornecidos 

anualmente  pelas  Secretarias  da  Fazenda  e  Planejamento  e  da  Infraestrutura  e  Meio 

Ambiente  do  Estado  de  São  Paulo,  do  Ministério  da  Economia  e  do  Instituto  Nacional do  

Seguro Social  ï  INSS.  

 Para o indicador  de  longevidade,  empregam-se  projeções  populacionais,  dados  do 

Registro  Civil  (de  óbitos  e  nascimentos)  e  estimativas  produzidas  pela  Fundação Seade. 

 Para o  indicador  de  escolaridade,  utilizam-se  dados  provenientes  do  Censo  Escolar  

e do  Sistema  de  Avaliação  da  Educação  Básica  (Saeb),  publicados  pelo  Instituto Nacional  

de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  (Inep),  órgão  ligado  ao  Ministério  da SEADE  2 

Educação  (MEC),  e  do  Sistema  de  Avaliação  da  Educação  Básica  ï  Saeb,  também 

subordinado  ao  MEC.   
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Figura 06 ï Índice Paulista de Responsabilidade Social ï Nova Odessa 

 

 
Fonte: ALESP 
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Fonte: ALESP 

 
10.1.5.4. IPVS ï Índice Paulista de Vulnerabilidade Social 

 
 Resultado  de  um  tipo  de  crescimento  econômico  excludente  e  concentrador  de riqu

ezas,   nossos  grandes  centros  urbanos  apresentam  enormes  desigualdades,  com áreas  de mu

ita  pobreza  e  condições  de  vida  precárias.   

 Elaborar  políticas  públicas eficazes  para  essas localidades demanda um conhecimento 

dos problemas específicos das  comunidades a serem  atendidas.  

 Para  uma  melhor  análise  de  concentração  de pobreza,  a  Fundação  Seade  elaborou  

o  Índice  Paulista  de  Vulnerabilidade  Social  (IPVS). Trata-se de um indicador bem  

construído, fundamentado em estudos e teorias sobre o fenômeno da  pobreza,  que levam em  

conta não apenas a renda, mas também os diversos fatores determinantes da situação  de 

vulnerabilidade social (escolaridade, saúde, arranjo familiar, possibilidades  de 

inserção  no  mercado  de  trabalho,  acesso  a bens  e  serviços  públicos).    

 Os sete grupos do IPVS resumem as situações de maior ou menor vulnerabilidade às 

quais a população se encontra exposta a partir de um gradiente das condições socioeconômicas e 

do perfil demográfico. As características desses grupos, no Estado de São Paulo, são 

apresentadas a seguir. 

¶ Grupo 1 (baixíssima vulnerabilidade): No espaço ocupado por esses setores censitários, o 

rendimento nominal médio dos domicílios era de R$8.459 e em 1,4% deles a renda não 
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ultrapassava meio salário-mínimo per capita. Com relação aos indicadores demográficos, 

a idade média dos responsáveis pelos domicílios era de 48 anos e aqueles com menos de 

30 anos representavam 12,6%. Dentre as mulheres chefes de domicílios 14,0 % tinham 

até 30 anos, e a parcela de crianças de 0 a 5 anos equivalia a 5,9% do total da população 

desse grupo.  

¶ Grupo 2 (vulnerabilidade muito baixa):  No espaço ocupado por esses setores censitários, 

o rendimento nominal médio dos domicílios era de R$2.964 e em 8,1 % deles a renda não 

ultrapassava meio salário-mínimo per capita. Com relação aos indicadores demográficos, 

a idade média dos responsáveis pelos domicílios era de 50 anos e aqueles com menos de 

30 anos representavam 9,6%. Dentre as mulheres chefes de domicílios 8,8 % tinham até 

30 anos, e a parcela de crianças de 0 a 5 anos equivalia a 6,3% do total da população 

desse grupo.  

¶ Grupo 3 (vulnerabilidade baixa): No espaço ocupado por esses setores censitários, o 

rendimento nominal médio dos domicílios era de R$2.133 e em 14,0 % deles a renda não 

ultrapassava meio salário-mínimo per capita. Com relação aos indicadores demográficos, 

a idade média dos responsáveis pelos domicílios era de 42 anos e aqueles com menos de 

30 anos representavam 21,0 %. Dentre as mulheres chefes de domicílios 22,4 % tinham 

até 30 anos, e a parcela de crianças de 0 a 5 anos equivalia a 9,0% do total da população 

desse grupo.  

¶ Grupo 4 (vulnerabilidade média-setores urbanos): No espaço ocupado por esses setores 

censitários, o rendimento nominal médio dos domicílios era de R$1.627 e em 22,0 % 

deles a renda não ultrapassava meio salário-mínimo per capita. Com relação aos 

indicadores demográficos, a idade média dos responsáveis pelos domicílios era de 47 

anos e aqueles com menos de 30 anos representavam 12,1 %. Dentre as mulheres chefes 

de domicílios 9,7 % tinham até 30 anos, e a parcela de crianças de 0 a 5 anos equivalia a 

8,4 % do total da população desse grupo. 

¶ Grupo 5 (vulnerabilidade alta-setores urbanos): No espaço ocupado por esses setores 

censitários, o rendimento nominal médio dos domicílios era de R$1.401 e em 28,7 % 

deles a renda não ultrapassava meio salário-mínimo per capita. Com relação aos 

indicadores  demográficos, a idade média dos responsáveis pelos domicílios era de 42 

anos e aqueles com menos de 30 anos representavam 20,3 %. Dentre as mulheres chefes 

de domicílios 20,6 % tinham até 30 anos, e a parcela de crianças de 0 a 5 anos equivalia a 

10,5% do total da população desse grupo. 

¶ Grupo 6 (vulnerabilidade muito alta-aglomerados subnormais): No espaço ocupado por 

esses setores censitários, o rendimento nominal médio dos domicílios era de R$1.201 e 

em 34,9 % deles a renda não ultrapassava meio salário-mínimo per capita. Com relação 

aos indicadores demográficos, a idade média dos responsáveis pelos domicílios era de 40 

anos e aqueles com menos de 30 anos representavam 22,6 %. Dentre as mulheres chefes 
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de domicílios 22,7 % tinham até 30anos, e a parcela de crianças de 0 a 5 anos equivalia a 

11,3 % do total da população desse grupo.  

¶ Grupo 7 (vulnerabilidade alta-setores rurais): No espaço ocupado por esses setores 

censitários, o rendimento nominal médio dos domicílios era de R$1.054 e em 42,5 % 

deles a renda não ultrapassava meio salário-mínimo per capita. Com relação aos 

indicadores demográficos, a idade média dos responsáveis pelos domicílios era de 48 

anos e aqueles com menos de 30 anos representavam 13,1 %. Dentre as mulheres chefes 

de domicílios13,7 % tinham até 30 anos, e a parcela de crianças de 0 a 5 anos equivalia a 

9,2% do total da população desse grupo. 

 O Município de Nova Odessa, que integra a Região Administrativa de Campinas, possui, 

em 2021, uma projeção demográfica de 61.716 habitantes. A análise das condições de vida de 

seus habitantes mostra que a renda domiciliar média é de R$2.410, sendo que em 7,9% dos 

domicílios não ultrapassava meio salário-mínimo per capita.  

 Em relação aos indicadores demográficos, a idade média dos chefes de domicílios é de 46 

anos e aqueles com menos de 30 anos representavam 13,6% do total. Dentre as mulheres 

responsáveis pelo domicílio 14,4% têm até 30 anos, e a parcela de crianças com menos de seis 

anos equivale a 7,5% do total da população.  

 Os sete grupos do IPVS resumem as situações de maior ou menor vulnerabilidade às 

quais a população se encontra exposta (Gráfico), a partir de um gradiente das condições 

socioeconômicas e do perfil demográfico (Tabela). 

  As características desses grupos, no município de Nova Odessa, são apresentadas a 

seguir. 

 

Figura 07 ï Jd São Francisco  -  Média Vulnerabilidade 

 
Fonte: SEPLAN 
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Figura 08 ï IPVS do Município 

 
Fonte: ALESP 

 

10.1.5.5. IPVS ï Índice Paulista de Vulnerabilidade Social 

 

 O IFDM ï Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal ï é um estudo do Sistema 

FIRJAN que acompanha anualmente o desenvolvimento socioeconômico de todos os mais de 5 

mil municípios brasileiros em três áreas de atuação: Emprego & renda, Educação e Saúde. 

Criado em 2008, ele é feito, exclusivamente, com base em estatísticas públicas oficiais, 

disponibilizadas pelos ministérios do Trabalho, Educação e Saúde. A posição de Nova Odessa é 

bem agradável mas há ainda que se trabalhe para elevar esse índice. 
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Gráfico 19 ï IFDM  do Município 

 

 
Fonte: FIRJAN 

 

 

 

 



 

 

 

  

 
 

 
 
 

 

62 

Tabela 26 ï Ranking do Município de Nova Odessa 

 

 
Fonte: FIRJAN 
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11. ASPECTOS SOCIAIS 

 

11.1. EDUCAÇÃO 

 

Figura 09 - Secretaria de Educação ï Nova Odessa 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Solourbe 

 

Com o desenvolvimento acelerado do processo de globalização entramos na era do 

conhecimento e da criatividade. Essa passagem para a "sociedade do conhecimento" (para usar a 

expressão de Peter Drucker
14

) deve colocar a pessoa no centro do mundo.  

E a sociedade do conhecimento precisa ter em seu âmago a educação da pessoa. Uma 

educação que aponta para a universalidade, exatamente porque a sociedade do conhecimento é 

uma sociedade de conhecimentos e é global - não só em sua moeda e em sua economia, mas em 

suas carreiras, em sua tecnologia, em suas questões básicas e, acima de tudo, em seus 

conhecimentos. Assim a sociedade pós-capitalista, a sociedade do conhecimento necessita 

precisamente do oposto daquilo que é, afinal, propugnado por desconstrucionistas, pelas 

feministas radicais ou pelos antiocidentais. Ela precisa daquilo que eles rejeitam: uma pessoa 

educada para o universal.  

                                                 
14 Peter Ferdinand Drucker foi um escritor, professor e consultor administrativo de origem austríaca, considerado como o pai da administração 
moderna, sendo o mais reconhecido dos pensadores do fenômeno dos efeitos da globalização na economia em geral e em particular nas 

organizações - subentendendo-se a administração moderna como a ciência que trata sobre pessoas nas organizações, como dizia ele próprio  
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E, nesse quadro, deve-se observar que é grave também formar desmemoriados.  

Tanto quanto o irresponsável, o desmemoriado não é uma pessoa completa, nem um nem outro 

desfrutam do pleno exercício das suas faculdades, que é a única coisa que permite ao homem, 

sem perigo para ele e para os seus semelhantes, o exercício de uma verdadeira liberdade.  

O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável da ONU número 4 diz: ñAssegurar a 

educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao 

longo da vida para todosò.  

 

 

 
Fonte:https://brasil.un.org/ 
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11.1.1. O PME ï Plano Municipal de Educação  

 

  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Com o advento da Emenda Constitucional no 59, de 11 de novembro de 2009, que 

alterou o artigo 214 da Constituição Federal, os planos decenais de educação se apresentam com 

os objetivos de articulação do sistema nacional de educação e de definição de metas e estratégias 

para a manutenção e desenvolvimento do ensino em todos seus níveis, etapas e modalidades, 

abrangendo o território a qual se refere, quer seja nacional, estadual ou municipal.  

 Um Plano Municipal de Educação analisa os dados educacionais, demográficos e 

estatísticos do município, informações sobre a rede e a estrutura existente, bem como analisa o 

orçamento destinado à educação, e o estudo de estratégias para atingir as metas propostas pela 

legislação. Outro aspecto considerado é a análise técnica e jurídica de propostas elaboradas por 

Câmaras Temáticas para que o plano traduza os interesses envolvidos e ao mesmo tempo garanta 

os mecanismos para a sua realização.  

 Um Plano Municipal de Educação é um instrumento de desenvolvimento social, 

econômico e educacional, assim como um fator de inclusão social, uma vez que garante, 

enquanto política pública municipal, nortear a Educação pelos próximos 10 anos futuros.  

 O Plano Municipal de Educação de Nova Odessa começou a ser elaborado em outubro de  
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2014, foi sancionado através da Lei n
o 
2965 de 15 de junho de 2015 e contempla um período de 

vigência de 10 anos, ou seja, de 2015 a 2025 e se refere a todas as unidades e organizações 

educacionais sediadas no território que compreende o Município de Nova Odessa. Esta lei 

encontra-se no anexo 1 deste volume. 

11.1.2. Escolaridade: Evolução da Matrícula e Indicadores de Rendimento Escolar 

 
 A Prefeitura de Nova Odessa investe 27% do Orçamento na Educação ï bem acima do 

percentual determinado pela lei. Por isso, 100% das crianças estão na escola e não há falta de 

vagas em creches.  

Todas as escolas municipais contam com modernos laboratórios de informática. Segundo o 

IBGC são 6.938 alunos matriculados no ensino fundamental.  

O Setor de Merenda Escolar garante alimentação gratuita e de qualidade para os alunos da Rede 

Municipal, que recebem ainda suco e pão produzidos na Padaria Municipal.  Todas as escolas 

contam com modernos laboratórios de informática, e se encontram em razoáveis condições de 

conservação. Desde 2021 a municipalidade tem investido em reformas, compra de 

equipamentos, ar-condicionado, novos mobiliários, sistemas de lousas digitais e outras 

modernidades para a melhoria da qualidade dos serviços. Os mobiliários escolares são 

frequentemente renovados e substituídos e os materiais pedagógicos são de excelente qualidade.  

Por tudo isso, o Índice Paulista de Responsabilidade Social aponta Nova Odessa em 8º lugar no 

ranking estadual da Educação. 
 

Figura 10 - CMEI  (Centro Municipal de Ensino Infantil) 'Apa recida Rodrigues Prata' 

         
Fonte: PMNO 
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Tabela 27 - Dados sobre a Educação no Município de Nova Odessa ï IBGE 

 

 
Fonte: ibge.gov.br 

 

Tabela 28 - População em Idade Escolar no Município de Nova Odessa ï 2020 

 

Fonte: população.seade.gov.br



 

 

 

 

Gráfico 20 ï Censo Escolar - Matrículas Declaradas 

 

 
Fonte: INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
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Gráfico 21 ï Censo Escolar ï matrículas declaradas por dia 

 

 

 
Fonte: INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeir 
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Figura 11 - Análise Comparativa 

 

 
 

Fonte: INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeir 
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Tabela 29 - Relação de escolas, de acordo com o percentual de declaração entre 2021 e 2020 - Nova Odessa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INEP  - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira



  

 

 

 

11.1.3 Rede Física Escolar 

 

 As informações sobre a rede física escolar foram disponibilizadas pela Secretaria 

Municipal de Educação de Nova Odessa e referem-se primeiramente à quantidade de escolas 

municipais, estaduais e particulares. O município conta com 6 escolas estaduais, 13 escolas 

municipais, 13 creches, 6 escolas particulares e 1 escola técnica. 

 

Tabela 30- Equipamentos Municipais de Educação ï Creches 

 

 
Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Nova Odessa 

 

 

 


